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O presente estudo discorre sobre a toxoplasmose, enfermidade de caráter zoonótico 

e de esfera cosmopolita, causada pelo Toxoplasma gondii um protozoário que possui 

característica intracelular obrigatória (1). Os felídeos são os hospedeiros definitivos 

dessa enfermidade e outros mamíferos como os humanos são hospedeiros 

intermediários. O modo de transmissão em humanos ocorre principalmente pela 

ingestão de água e alimentos contaminados, por oocistos esporulados infectados. A 

forma de maior impacto da toxoplasmose em humanos é a congênita, que ocorre 

durante a gestação, a qual pode ocasionar problemas no desenvolvimento fetal (2). 

Sendo assim, a presente articulação objetivou abordar o papel dos felídeos na 

transmissão da toxoplasmose, esclarecendo e desmitificando algumas informações 

sobre essa enfermidade. Como método de pesquisa foram consultadas as principais 

bases de dados, como Google acadêmico e Scielo, buscando publicações atualizadas 

sobre o tema abordado. É notória a convicção e a incriminação, por parte da 

sociedade, que os felídeos são os principais transmissores da toxoplasmose. Isso 

ocorre devido a propagação de informações errôneas sobre a forma de transmissão 

da doença. É sabido que os felídeos liberam oocistos não infectantes pelas fezes, que 

se tornam infectantes após a esporulação (entre 7-15 dias após a defecação), quando 

submetidos a temperatura e ambiente adequados (3). A retirada das fezes e a limpeza 

do ambiente evitam que o agente infecte outro animal. Dessa maneira, a forma de 

transmissão deve ser esclarecida para a população de modo que não ocorra 

equívocos, evitando influenciar negativamente a saúde pública e animal e 

desmistificando que os felídeos são a principal forma de transmissão. É importante 

ressaltar, que se faz necessário adotar medidas de higiene sanitária, como limpeza e 

higienização dos alimentos e também higienização das caixas de areia dos gatos (4). 

Sendo assim, a principal forma de transmissão é por ingestão de alimentos 

contaminados e que a transmissão pelo contato com o gato é mínima, sendo possível 

apenas se houver a ingestão das fezes pelos humanos (5). Dessa maneira, conclui- 

se que a transmissão da toxoplasmose deve ser desmistificada, para que não ocorra 

equívocos, sendo que a principal forma de transmissão se dá pelo consumo de 

alimentos contaminados e não pelos felídeos diretamente, que seria possível apenas 

consumindo suas fezes. Assim, é importante a propagação da forma de transmissão 

da toxoplasmose, ressaltando a importância de medidas sanitárias e higienização, 

feitas pelo Estado e por profissionais da saúde. Conscientizando a população é 



 
possível diminuir a porcentagem de pessoas acometidas pela toxoplasmose, 

consequentemente melhorando a saúde como um todo, animal e humana. 
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